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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo utilizar a tartaruga marinha como 

espécie bandeira na educação ambiental, por conta do currículo escolar, da falta de 

estímulo e infraestrutura das escolas de educação básica, os professores acabam por 

não realizarem atividades extracurriculares e nem debaterem assuntos do cotidiano 

com os alunos, sendo assim, no projeto de conscientização utilizamos duas palestras 

para apresenta-los ás 5 espécies de tartarugas que desovam no litoral brasileiro, os 

principais impactos ambientais causados por ações antrópicas  e como eles afetam 

as populações de tartarugas. Propomos uma visita técnica ao Projeto TAMAR em 

Vitória-ES a fim de aproximá-los da atuação de um órgão conservacionista e criamos 

uma cartilha de conscientização explicando a importância da preservação das 

tartarugas. Por fim todos os alunos mostraram excelentes resultados nas etapas da 

metodologia, interagindo com os palestrantes durante a visita, respondendo aos 

questionamentos, o que confirma a absorção do conteúdo ministrado nas palestras, 

tornando-se dessa forma mais ativos na preservação criando perfil de militantes 

ambientais. 

 

Palavras-chave: ensino de ciências, tartarugas marinhas, espécie-bandeira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to use the sea turtle as a flag species in 

environmental education, because of the school curriculum, of the lack of stimulation 

and infrastructure of the basic education schools, teachers do not perform 

extracurricular activities or discuss everyday subjects with the students, therefore, in 

the project of conscientization we used two lectures to present them to the 5 species 

of turtles that spawn in the Brazilian coast, the main environmental impacts caused by 

anthropic actions and how they affect the populations of turtles. We propose a technical 

visit to the TAMAR Project in Vitória-ES in order to bring them closer to the work of a 

conservation organization and create an awareness book explaining the importance of 

preserving the turtles. Finally, all the students showed excellent results in the 

methodology stages, interacting with the lecturers during the visit, answering the 

questions, which confirms the absorption of the content taught in the lectures, in this 

way they became more active in preserving the profile of environmental activists. 

 

Keywords: science teaching, sea turtles, species-flag.  
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1. INTRODUÇÃO 

As tartarugas marinhas pertencem ao Filo dos Cordados, Classe Reptilia, 

Subclasse Anapsidae, Ordem Chelonia (HICKMAN; ROBERTS & LARSON, 2004). 

São animais secundariamente marinhos, ou seja, evoluíram a partir das tartarugas 

terrestres há mais de 100 milhões de anos (GAFFNEY; MEYLAN, 1988; HIRAYAMA, 

1998; PRITCHARD, 1997). 

Desde o Triássico as tartarugas sofreram poucas mudanças em sua morfologia. 

Elas encontram-se envoltas por uma armadura que consiste em uma carapaça dorsal 

e um plastrão ventral (HICKMAN; ROBERTS & LARSON, 2004). 

Do seu passado terrestre mantiveram, entre outras características, a respiração 

pulmonar e a necessidade de incubação dos ovos em ninhos escavados na areia das 

praias. São animais perfeitamente adaptados ao meio marinho, de corpo 

hidrodinâmico e fisiologia adaptada à apneia prolongada (LUTZ; BENTLEY, 1985; 

WYNEKEN, 1997). 

As cinco espécies de tartarugas marinhas encontradas no Brasil estão 

ameaçadas de extinção. Das cinco, quatro desovam no litoral brasileiro, e por estarem 

mais expostas, são as mais ameaçadas: tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), 

tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata), tartaruga-oliva (Lepidochelys olivaceae) 

e tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea). A tartaruga-verde (Chelonia mydas) 

está menos exposta, pois desova principalmente nas ilhas oceânicas, entre elas Atol 

das Rocas, Fernando de Noronha e Trindade (PROJETO TAMAR). 

As tartarugas marinhas assim como todos os seres vivos da biosfera 

apresentam papel fundamental para a manutenção da cadeia alimentar. Como presas, 

as tartarugas marinhas fazem parte da dieta de vários animais (raposas, formigas, 

lagartos, falcões, abutres, gaivotas, fragatas, polvos, peixes, orcas, focas, crocodilos, 

onças entre outros) e os seus ovos também podem ser consumidos por raízes de 

plantas nas praias de desova. Como consumidores, atingem diversos níveis na cadeia 

alimentar. Exercem controle das populações de esponjas, medusas, algas e grama 

marinha, entre outras. Durante os seus diferentes estágios de vida, alimentam-se de 

mais de 200 táxons de vertebrados e invertebrados (PROJETO TAMAR). 
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Até o Século XIX quelônios marinhos foram abundantes nos mares tropicais e 

temperados, entretanto, as pressões ambientais causadas principalmente pela 

interferência antrópica, como exploração de recursos, resíduos sólidos, têm causado 

grande ameaça as populações de tartarugas marinhas e de extinção de muitas delas 

(MARCOVALDI, et. al. 2006). O aparecimento de doenças e as mudanças climáticas 

também têm afetado negativamente essas populações (AGUIRRE; LUTZ, 2004; 

BAPTISTOTTE, 2007). 

A caça e a pesca também acelerou o processo de redução das populações. 

Assim, após milhões de anos habitando os oceanos, um curto período de apenas três 

ou quatro séculos de exploração comercial foi o suficiente para que as tartarugas 

marinhas passassem a correr o risco de desaparecer (BAPTISTOTTE, 2007).  

Com o intuito de proteger essas espécies tão importantes para os ecossistemas 

marinhos, em 1980 foi criado em o Projeto TAMAR, um programa de conservação 

ambiental, vinculado ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), órgão pertencente ao Ministério do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais (MMA). Seu principal objetivo é a preservação das populações de tartarugas 

marinhas trabalhando com medidas protetivas e educação ambiental (SUASSUNA, 

2005). 

O Projeto TAMAR consolidou a estratégia de espécie-bandeira a partir de um 

diagnóstico inicial sobre as principais ameaças que as tartarugas sofrem em seu 

ambiente natural (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). A espécie-bandeira pode ser uma 

facilitadora dos processos de sensibilização em atividades de Educação Ambiental. 

Esses animais utilizados como símbolos de campanhas educativas valorizam todo o 

ecossistema e as outras espécies presentes (PADUA, 1997). 

 

Uma espécie-bandeira proporciona um melhor entendimento do ambiente e dos 

outros seres, possibilitando a abordagem de vários temas, muitas vezes complexos, 

relacionados à conservação da natureza (SAMMARCO; PRINTES, 2004). Além de 

todas estas qualidades citadas anteriormente, as populações de tartarugas ainda são 

consideradas animais bioindicadores de qualidade de ambientes marinhos 

(PRIMACK; RODRIGUES, 2010). 
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Diante do exposto, estratégias didáticas referentes ao uso dessas espécies 

facilitam o processo de sensibilização e compreensão dos processos ambientais. A 

abordagem do conhecimento de uma determinada espécie está relacionada à 

abertura de diálogo entre os educadores e à escola, comunidades e a sociedade em 

geral. Através do estudo das relações ecológicas das tartarugas-marinhas, pode-se 

trabalhar uma visão holística dos processos ecossistêmicos e não apenas a espécie 

isolada. Dessa forma, pode-se buscar a conservação de um ecossistema através de 

uma única espécie (DIETZ; NAGAGATA, 1985). 

No intuito de consolidar a prática no estudo de espécies estratégicas como são 

as tartarugas-marinhas, a educação ambiental emerge como facilitadora deste 

processo, como bem coloca Dayrell (1996), diz que quando se debatem assuntos 

palpáveis pelos alunos fica muito mais prazeroso e motivador o processo de 

aprendizagem. É necessária a criação de programas permanentes em educação 

ambiental nas escolas e em comunidades, para que o processo de sensibilização e 

conscientização não se limite apenas às espécies em si, mas ao complexo ambiente 

onde elas estão inseridas (SANTOS, 2012). 

Sendo assim, os principais objetivos desse trabalho foram: (i) Conscientizar os 

alunos através de palestras e visitas técnicas sobre as tartarugas marinhas, sua 

importância ecológica e sua ligação com a degradação do meio ambiente; (ii) 

Demonstrar os principais impactos causados pelas ações antrópicas nos oceanos e 

como eles afetam as tartarugas; (iii) Promover atividades práticas para que os alunos 

possam ter contato real com as tartarugas e atividades conservacionistas.  
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2. METODOLOGIA 

2.1. Local de Estudo 

 

O presente estudo foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

“Marieta Escobar” localizada no bairro Santa Martha em Vitória – ES. A instituição de 

ensino atende turmas do 1° ao 9° ano do ensino fundamental (Fig. 1). 

 

 
Fig. 1. Fachada da EMEF “Marieta Escobar”. Fonte: Google Maps 

 

 

Participaram desse estudo, 70 alunos do 6° e 7° ano (Ensino Fundamental II). 

De acordo com o currículo da Secretaria Municipal de Educação, nesses anos são 

abordados os temas ecologia e zoologia. A pesquisa que propomos foi qualitativa, ou 

seja, baseada em observações e interações verbais, que segundo Gerhardt & Silveira 

(2009), possibilita a compreensão, descrição e explicação das informações coletadas 

de forma organizada e intuitiva.  

 

 

 2.2. Realização das Palestras 

 

As atividades consistiram em palestras, folders e uma visita técnica ao Projeto 

TAMAR. Para a preparação das palestras e atividades de conscientização, foram 

utilizados dados fornecidos por sites de ONGs ambientalistas tais como, Instituto 

Marcos Daniel, Últimos Refúgios e Projeto TAMAR. Dessa forma, os alunos tiveram 
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contato com dados recentes expandindo sua noção de impacto ambiental e tartarugas 

marinhas. 

 

As palestras foram divididas em duas, uma se tratando das cinco espécies de 

tartarugas marinhas que desovam no Brasil e outra sobra os impactos ambientais que 

acometem as populações de tartarugas, ambas foram realizadas em cada turma, pois 

assim foi mais fácil observar a dinâmica e o desempenho de cada uma. Como auxílio 

na divulgação e na conscientização dos alunos, foi utilizado também folders 

eletrônicos enviados por e-mail aos alunos e aos pais dos mesmos para que assim 

fiquem cientes do projeto. 

 

 

2.3. Visita Técnica e Cartilha de Conscientização  

 

A visita técnica ao projeto TAMAR teve como objetivo aproximar os alunos da 

realidade para que possam ver de perto trabalho do órgão e como funcionam os 

programas de preservação da tartaruga marinha, além de sua relação com os 

impactos ambientais e ações antrópicas. Foi também de grande importância para o 

estudo das características morfológicas e fisiológicas dos animais, comparando a 

diferença de tamanho entre as 5 espécies, hábitos alimentares e reprodutivos. 

 

Ao final da visita entregamos aos alunos uma cartilha desenvolvida pelos 

autores do trabalho contendo informações e curiosidades sobre as tartarugas 

marinhas e a atuação do Projeto TAMAR no Brasil (Apêndice 1). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Palestras 

Durante as palestras os alunos de ambas as turmas (6° e 7° ano) interagiram 

e demonstraram total interesse no assunto. Na primeira palestra o projeto foi 

apresentado aos alunos e logo após foi mostrado as 5 espécies de tartarugas 

marinhas que desovam no litoral brasileiro, explicando o ciclo de vida de cada uma e 

seus hábitos alimentares, etc. (Fig. 2). 

Os alunos se mostraram muito curiosos durante a palestra, interagiram e 

responderam todas as perguntas propostas, tirando suas dúvidas quando necessário, 

alguns até acrescentaram curiosidades sobre as espécies como tempo de incubação 

dos ovos, cuidado parental e o encontro único entre machos e fêmeas para o 

acasalamento, esse comportamento segundo Chapani & Cavassan (1997) se dá pelo 

fato dos alunos se sentirem mais ativos e úteis quando se debatem assuntos do seu 

interesse, dessa forma, estimulamos seu interesse e curiosidade durante as 

atividades. 

De acordo com Eckert e colaboradores (2017) as apresentações de palestra 

são uma forma diversificada de discutir conhecimentos necessários para a formação 

do cidadão consciente e contribuir para o aperfeiçoamento das atividades 

extracurriculares, dessa forma, trazer temas atuais para os alunos instiga sua 

curiosidade e concentração já que ele pode se deparar com esses assuntos no seu 

dia a dia. 
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Fig. 2. Apresentação do projeto para os alunos. Fonte: Arquivo pessoal dos autores 

 

Na segunda palestra (Fig. 3) foi apresentado aos alunos os principais impactos 

ambientais que afetam as populações de tartarugas. Foi feita uma breve introdução 

sobre os tipos de poluição, impactos naturais causados por predação e logo após 

foram abordados os impactos causados pelas ações antrópicas como pesca acidental, 

fotopoluição, caça e coleta de ovos, poluição marinha, sombreamento e trânsito de 

veículos na praia, etc. 

Quando questionados sobre quais tipos de poluentes são mais problemáticos 

para os oceanos em geral, a maioria soube responder corretamente, os alunos do 6° 

ano demonstraram mais domínio no conteúdo e interagiam mais conosco, já os do 7º 

demonstraram uma certa dificuldade em relacionar teoria e prática. Os alunos de 

ambas as turmas demonstraram grande interesse no assunto, foi aberta uma 

discussão sobre medidas legais e protecionistas onde foi explicado brevemente a 

atuação do Projeto TAMAR nessas situações.  
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Por fim os alunos foram questionados sobre tartarugas como animais 

bioindicadores e todos os alunos desconheciam o termo. Dessa forma foi definida a 

bioindicação e explicado como as populações de tartarugas atuam como animais 

bioindicadores de poluição marinha. Os alunos se mostraram muito surpresos com a 

informação utilizando palavras como (Sério?!, Nossa! Incrível! Não sabia! Não 

acredito!), isso segundo Oliveira (2003) se dá devido ao método de ensino 

tradicionalista das escolas brasileiras que forçam os professores a seguirem um 

currículo fechado não abrindo exceções para outros tipos de atividades que estimule 

a curiosidade dos alunos. 

 
Fig. 1. Segunda palestra realizada com o tema Impactos ambientais. Fonte: Arquivo pessoal dos 

autores 

 

3.2. Visita Técnica 

Dentro da formação escolar, o treinamento com a atividade de campo é 

fundamental para a solidificação dos conceitos teóricos, pois permite que o aluno saia 

das limitações dos livros e da escola, pratique a observação, explore o meio ambiente, 

contribuindo para despertar a curiosidade e o prazer pelas descobertas de novos 

saberes, ampliando seus conhecimentos (ECKERT et. al. 2017). 
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Para aproximar ainda mais os alunos da realidade das tartarugas marinhas foi 

proposta uma visita técnica a unidade do Projeto TAMAR em Vitória – ES (Fig. 4).  

 

 
Fig.2 Localização da Unidade do Projeto Tamar em Vitória-ES. Fonte: Google Maps. 

 

Ao chegar à sede do Projeto TAMAR, os alunos ficaram surpresos com a 

quantidade de lixo presente na praia ao redor da área (Fig. 5). Este momento foi 

propício para questionar os alunos sobre quais consequências o lixo poderia trazer 

tanto para as tartarugas quanto para os demais seres vivos. Os alunos responderam 

que as tartarugas confundem as sacolas como alimento causando a asfixia das 

mesmas, e que os arames e barras de ferro podem causar sérios ferimentos, e por 

fim disseram que os restos de redes de pesca podem se prender as tartarugas 

acarretando em deformidades na sua estrutura, tais respostas confirmam a absorção 

do conteúdo dos diálogos e palestras. 

Segundo Lopes (2009), quanto mais o professor compreender a dimensão do 

diálogo como postura necessária em suas aulas, maiores avanços estarão 

conquistando em relação aos alunos, pois desse modo, sentir-se-ão mais curiosos e 

mobilizados para transformar a realidade. Sendo assim questionar os alunos durante 

as atividades é fundamental para garantir a aprendizagem dos mesmos. 
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Fig.3 Lixo na praia em frente ao Projeto TAMAR Vitória Fonte: Arquivo pessoal dos autores 

 

 

Durante a visita os alunos interagiram muito bem com os palestrantes do 

Projeto TAMAR sabendo responder a maioria dos questionamentos, o que confirma a 

absorção do conteúdo ministrado nas palestras (Fig. 6). No Projeto TAMAR eles 

tiveram contato com 3 (tartaruga-de-pente, tartaruga-verde e tartaruga-cabeçuda) das 

5 espécies de tartarugas marinhas que desovam no Brasil além de terem contato com 

informações a respeito da evolução das tartarugas, e da atuação do projeto em todo 

o litoral brasileiro. 

Foi observado que os alunos utilizaram todo o conhecimento obtido com as 

palestras durante a visita, tanto nos questionamentos quanto nas atividades propostas 

pelos palestrantes o que se confirma quando Lima & Braga (2014) dizem que as 

atividades de campo são uma ferramenta fundamental para o aluno colocar em prática 

todo o conhecimento absorvido em sala de aula, além de também servirem como uma 

forma de compreensão do meio ambiente e suas múltiplas e complexas questões. 
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Fig.4 Alunos durante visita técnica ao Projeto TAMAR. Fonte: Arquivo pessoal dos autores 

 

Segundo Cardoso e colaboradores (2012), em um trabalho realizado com 

alunos do ensino fundamental I no município de Ubatuba – SP, onde se encontra uma 

unidade do Projeto TAMAR, foram obtidos resultados satisfatórios em uma pesquisa 

de percepção ambiental a respeito de tartarugas. Para Gusmão & Schlindwein. (2011), 

isso se dá devido a influência do projeto na cidade que acabou por se tornar um 

símbolo cultural, se destacando também no meio econômico como restaurantes, lojas 

de artesanatos, outdoors, etc.  

Porém apesar do Projeto TAMAR ser muito presente no estado do Espírito 

Santo, ainda nota-se um desconhecimento por parte da população e principalmente 

dos estudantes. Isso foi justificado quando os alunos foram questionados a respeito 

do Projeto TAMAR e suas atividades, apenas 2 estudantes do 6° ano sabiam que o 

projeto era voltado para preservação de tartarugas marinhas. 

Isso se deve à falta de estímulo dos professores da educação básica na 

realização de atividades extracurriculares por falta de tempo e até mesmo de recursos. 

Frazão e colaboradores (2010), defendem que os professores necessitam de 

capacitação por meio de cursos e oficinas de educação ambiental, visando ampliarem 

suas percepções e abordagem sobre o meio ambiente. 
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Monteiro e colaboradores (2005), afirmam que os processos educativos 

baseados no respeito e na melhoria da autoestima incentivam as comunidades locais 

a participarem de programas e projetos de conservação e preservação. Dessa forma 

a divulgação do trabalho do Projeto TAMAR, incentiva a comunidade estudantil e local 

a preservar e conservar o meio ambiente, isso foi percebido nos alunos ao final da 

visita, todos os alunos demonstraram perfil de militantes ambientais dispostos a 

trabalharem para um futuro sustentável (Fig.7). 

 

 

Fig.5 Alunos durante visita técnica ao Projeto TAMAR Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
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4. CONCLUSÃO 

 

A educação ambiental no Brasil ainda caminha a passos lentos, porém nota-se 

evolução em suas metodologias de ensino quando os professores trabalham novas 

didáticas dentro e fora da sala de aula. Apesar dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) estimularem os professores a trabalharem novas didáticas de ensino, os 

professores de Ciências e Biologia ainda são muito acomodados e despreparados a 

trabalharem atividades extracurriculares com os alunos. A falta de infraestrutura das 

escolas e o método de ensino tradicionalista ás vezes adotados pelos professores 

acabam por aumentar esse problema, pois além de ser cansativo para os alunos não 

garantem seu aprendizado. 

Dessa forma, mediante os resultados satisfatórios obtidos neste trabalho, 

propomos aos professores a utilização de mais visitas técnicas como forma de 

metodologia, garantindo assim uma melhor absorção do conteúdo ministrado, quando 

tratados assuntos atuais dentro do contexto do conteúdo, a aprendizagem fica muito 

mais proveitosa.  

Este trabalho proporcionou aos alunos um estudo abrangente, tendo como 

peça principal as tartarugas-marinhas, espécie considerada bandeira ou guarda-

chuva, onde pode-se trabalhar diversos temas, entre eles a morfologia dos repteis, 

com ênfase em quelônios, impactos ambientais em ambientes marinhos, ações 

antrópicas que comprometem a sobrevivências destas espécies, conhecimento do 

trabalho de conservação de instituições como o Projeto TAMAR, sensibilização 

ambiental entre outras.  

Dessa forma, espera-se que os alunos despertem a característica de militantes 

ambientais, pois agora entendem a necessidade de se preservar espécies ameaçadas 

e do cuidado com meio ambiente, se tornando cidadãos conscientes e dispostos a 

trabalharem para um futuro melhor. 
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